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APRESENTAÇÃO 

 

A editoração de seis tomos englobando 89 

trabalhos em sete anos é um regozijo ímpar. 

Consideramos o “Simpósio da Baía de 

Sepetiba – Estado da Arte”, realizado no Rio de 

Janeiro em 17 e 18 de junho de 2010, como o 

embrião do surgimento deste núcleo. As 

contribuições apresentadas, posteriormente 

submetidas e avaliadas pelo primeiro Conselho 

Editorial, resultaram no tomo I. 

Faz-se necessário destacar os trabalhos 

bilaterais desenvolvidos entre pesquisadores do 

Brasil e de Portugal que possibilitaram a 

organização de uma reunião reflexiva no Porto, 

Portugal, proposta pelo CEPESE (Centro de 

Estudos da População, Economia e Sociedade), 

realizada em 11 e 12 de outubro de 2010, 

quando definitivamente foi criada a Rede 

BRASPOR. 

A periodicidade dos eventos, a persistência 

e o entusiasmo crescente dos pesquisadores 

envolvidos têm levado à consolidação da Rede 

BRASPOR. 

O II Encontro da Rede, realizado entre 1 e 4 

de abril de 2012, na aprazível Paraty, Brasil, 

possibilitou a apresentação de trabalhos da 

maior relevância, na forma oral e pôster, e que, 

na sua grande maioria, atenderam plenamente 

ao caráter multidisciplinar almejado. 

A III Reunião da Rede BRASPOR foi 

realizada de 22 a 24 de julho de 2013, em Ponte 

de Lima, Portugal. Esta reunião foi subordinada 

ao tema “Ambientes Costeiros e Bacias 

Hidrográficas”. A diversidade de assuntos 

contemplados que compuseram este evento já 

antevia o bom aproveitamento e utilização 

conjunta de estudos comparativos dos trabalhos 

de enfoque físico e antrópico entre os litorais de 

ambos os lados do Atlântico. 

A IV Reunião da Rede BRASPOR ocorreu 

em Manaus, Brasil, no período de 15 a 18 de 

outubro de 2014, tendo como tema de base "O 

homem e a natureza como modeladores da 

paisagem litorânea e as reais influências das 

bacias hidrográficas". A diversidade dos 

trabalhos apresentados demonstrou o quanto 

processos físicos que ocorrem ao longo de uma 

bacia hidrográfica podem interferir na ocupação 

e modelagem dos litorais.  

Dando continuidade aos eventos da Rede 

BRASPOR, o V Encontro anual ocorreu de 5 a 8 

de outubro de 2015 na cidade de Mértola, 

Portugal, tendo como tema de base "Entre Rios 

e Mares: um Patrimônio de Ambientes, História 

e Saberes". Ressaltamos a importante 

contribuição arqueológica advinda dos 

pesquisadores da cidade sede do evento. 

O VI Encontro da Rede BRASPOR ocorreu 

de 24 a 27 de outubro de 2016 na cidade de 

Fortaleza, Brasil, tendo como tema de base "O 

Homem e o litoral: transformações na paisagem 

ao longo do tempo". Neste Evento, as 

contribuições apresentadas priorizaram a 

temática do impacto ambiental tanto dos 

processos físicos como antrópicos que em muito 

têm interferido na paisagem da costa equatorial 

brasileira. 

Ao apresentar agora o Tomo VI da Rede 

BRASPOR, produto dos trabalhos divulgados no 

VI Encontro da Rede, culminando em um 

expressivo número de trabalhos submetidos e 

aprovados pelo Comitê Científico, queremos, 

mais uma vez, expressar enorme satisfação por 

considerar e reconhecer o substancial 

amadurecimento da Rede em um curto intervalo 

de tempo. 

 

Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 2017. 

Silvia Dias Pereira – UERJ 

Maria Antonieta C. Rodrigues – UERJ 

Sergio Bergamaschi - UERJ 
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PREFÁCIO 

 

Durante a Idade Média, homens bravios se 

lançavam ao mar em busca do desconhecido, 

desafiando seu próprio destino ao se defrontar 

com a mística dos mares caudalosos e 

ocupados por criaturas ferozes e devoradoras 

de sonhos. Desde então, a relação homem-

litoral consolidou-se numa perspectiva mítica, 

em que criaturas divinas, representando uma 

ordem surreal, eram grafadas na cartografia do 

medievalismo. Luís Adão Fonseca, em sua 

obra, “O imaginário dos navegantes 

portugueses dos séculos 15 e 16”, de 1992, 

retratou o imaginário do Oceano Atlântico como 

espaço desconhecido, enquanto que o 

Mediterrâneo representava o espaço conhecido. 

Logo, os litorais além-Atlântico eram 

pobremente imaginados quando comparados 

com o imaginário marítimo oriental.  

A busca por respostas a perguntas sobre 

algo ainda não conhecido inflama pensamentos, 

reforça um estado de espírito inquieto por 

conhecimentos e faz com que a mentalidade 

exploradora e a inquietude postural impulsionem 

o homem moderno a descobrir novos territórios 

além-mar. O Atlântico, antes desconhecido, 

passa a ser o caminho do novo mundo, onde 

novas paisagens são descobertas e exploradas. 

Os monstros medievais presentes no imaginário 

marítimo de outrora, que ficaram em memórias 

gravadas de um tempo passado, podem ser 

reavivados na leitura de antigos manuscritos e 

na visita das representações geográficas de 

terra e mar. 

Da Revolução Francesa, que clamava por 

liberdade, igualdade e fraternidade, até a obra 

de Alain Corbin, intitulada de “O território do 

vazio -  a praia e o imaginário ocidental”, a 

relação homem-litoral ultrapassou as bodas de 

jequitibá, em que a palavra litoral passou a fazer 

parte de um imaginário ligado ao lazer e ao ócio. 

Uma memória afetiva que simboliza a 

proximidade com o divino, retratada e esculpida 

em forma de uma natureza viva e exuberante – 

que pode ser representada concretamente por 

praias, dunas, falésias, lagoas, estuários e, 

abstratamente, por sentimentos resultantes de 

algo vivido e ao mesmo tempo não vivido em 

sua plenitude. Esse complexo campo 

informacional aproxima o homem de um estado 

de paz e tranquilidade.  

Assim, o homem contemporâneo tem no 

litoral o seu refúgio: um espaço geográfico que o 

aproxima do paraíso eclesiástico. Um espaço, 

portanto, com simbolismos, profanações e 

castigos, pois morar no paraíso contemporâneo 

(o litoral) não é mais pecado, custará apenas 

alguns mil reais (ou alguns milhares de euros). 

Contudo, para toda profanação, existe um 

castigo, e este pode vir através de inundações 

marinhas, erosão costeira, tempestades 

tropicais, furacões e mudanças climáticas.  

O século XX marca definitivamente uma 

outra forma de apreciar o litoral. A invenção do 

veraneio consolidou os espaços à beira-mar, 

que logo foram convertidos em verdadeiras 

antropicostas – espaços artificializados em prol 

de um desenvolvimento socioeconômico, 

baseado, sobretudo, no turismo e na indústria. 

Paulatinamente, o sonho de viver no paraíso 

vem sendo transformado num pesadelo sem 

fim. Dia-a-dia, novos núcleos de erosão costeira 

surgem ao redor dos litorais mundiais. Como 

bem destacado nas obras do Professor João 

Alveirinho Dias, em variadíssimos casos, essa 

situação excedeu em muito a capacidade de 

carga dos sistemas naturais, ou seja, os limites 

de resiliência foram ultrapassados.  

Atualmente, vivemos uma nova revolução, 

em que o povo clama por mais areia. Areia que 

vem sumindo das praias, diminuindo a oferta de 

áreas recreacionais e afetando diretamente a 

construção do imaginário além-mar iniciado, 
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ainda, na Idade Média. Assim, remonto 

novamente à obra de Luís Adão Fonseca, 

quando, em certa altura, o autor questiona: se o 

monstro está presente no imaginário oceânico, 

qual é então o seu papel? Nos dias atuais, os 

monstros da obra de Luís Adão Fonseca não 

são mais imaginários, divinos e abstratos: eles 

são reais, mundanos e concretos, 

representados pela raça humana, que tem no 

homem seu representante fiel. Metaforicamente, 

o Kraken, monstro mitológico que habitava os 

mares e destruía navios, pode ser comparado 

ao homem, que, ao longo do tempo, vem 

aumentando sua capacidade de transformar a 

paisagem e de consumi-la através do seu modo 

de vida. 

Assim, o homem, apesar de ser parte da 

natureza, vem sendo seu ponto de contraste, 

imprimindo sua marca ao longo do tempo dos 

homens, com transformações contínuas de 

como perceber o litoral. Nesse ensejo, em 2010, 

foi criada a Rede Braspor – uma associação de 

cientistas brasileiros e portugueses que, na sua 

inquietude psíquica, tenta compreender a 

relação diacrônica homem-litoral, abordando 

suas transformações continuadas ao longo dos 

tempos. 

Neste bojo efervescente de conhecimentos, 

ocorreu, entre os dias 24 e 27 de outubro de 

2016, na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará-

Brasil, o VI Encontro da Rede Braspor.  Tal 

como os cinco anteriores, privilegiou, como 

temática central, as abordagens holísticas que 

contemplam o homem e a natureza em seu 

conjunto de interações. A temática abordada 

nesta congregação foi, "O homem e o litoral: 

transformações na paisagem ao longo do 

tempo", tema que estampa o VI livro da Rede 

Braspor, composto por 21 capítulos articulados, 

porém independentes entre si.  

Essa mais recente obra da Rede Braspor 

reúne parte das comunicações apresentadas no 

VI encontro da rede e marca singularmente a 

consolidação de um grupo, de uma ideia, de um 

pensar e de um querer. Desta forma, como 

resultado de um empenho e uma dedicação 

iniciados na cidade do Porto, em Portugal, em 

2010, no seu sexto aniversário de criação, o 

Braspor defronta-se com esta publicação 

contendo 21 capítulos, a maior até hoje na curta 

história dessa rede informal de pesquisadores.  

Os artigos que compõem essa edição do 

livro Braspor estão organizados em cinco atos 

temáticos principais para facilitar a narrativa dos 

seus objetivos e enquadramentos científicos. 

Assim, resolvemos criar uma associação de 

sinergias para agrupá-los em atos de 

realizações: 

I. O primeiro ato congrega exatamente a 

relação homem-litoral com suas 

percepções e transformações, em que 

diversos autores escreveram sobre o 

tema, referenciando o lugar como um 

espaço geográfico dotado de 

simbolismos culturais, sociais, 

ambientais e patrimoniais, transformado 

pelo homem ao longo dos tempos, como 

ocorreu nas cidades do Rio de Janeiro-

RJ, Aquiraz-CE, Fortaleza-CE e Peniche-

PT. Estas composições científicas 

podem ser acompanhadas nos capítulos 

III, VIII, XIII, XIV, XIX e XX. 

II. O segundo ato é regido por obras que 

abordam a influência portuária no 

processo de litoralização. Nos textos, 

verificou-se que o homem influencia e é 

também influenciado por seus atos e 

ações, haja vista a importância da 

construção do imaginário portuário na 

consolidação da ocupação à beira-mar 

nos grandes centros urbanos mundiais, 

como visto nos capítulos VI e X. 

III. O nosso terceiro ato aborda os 

processos, os impactos e as 

consequências da falta de uma gestão 

costeira integrada e eficiente, resultando 

em respostas adversas à capacidade de 

suporte dos ambientes litorâneos, 

conforme observado nos capítulos II, IV, 

V, VII, IX, XII e XVII. Desde outrora, a 
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influência dos fatores físicos e humanos 

na ocupação dos litorais é destaque nas 

obras científicas e aqui não seria 

diferente.  

IV. O quarto ato expõe os riscos futuros 

para cidades costeiras a partir do 

entendimento das oscilações climáticas e 

variações do nível do mar. Os estudos 

aqui referenciados destacam 

comparações do nível atual do mar com 

registros passados, induzidas por 

eventos naturais ou antropogênicos, 

situação que foi versada nos capítulos I, 

XV, XVIII e XXI. 

V. Concluindo este panorama geral sobre 

a VI obra derivada dos encontros da 

Rede Braspor, congregamos duas obras 

no quinto ato, que abordam o uso de 

tecnologias no estudo dos espaços 

marinhos, seja por meio da 

caracterização das paisagens submersas 

ou através de indicadores geoquímicos 

para detecção de impactos em áreas de 

prospecção de petróleo. Os capítulos VI 

e XVI tratam respectivamente destes 

assuntos. 

Em síntese, esta obra diversificada em seus 

temas e conceitos retrata bem o que é a Rede 

Braspor, criada e mantida informalmente até os 

idos de hoje, contribuindo direta ou 

indiretamente para o avanço dos conhecimentos 

sobre os ambientes costeiros e os seus mais 

diversos usos e impactos associados. É através 

dos seus encontros anuais que frutos como esta 

publicação são democratizados para a 

sociedade de uma forma geral.  

Assim, o VI Encontro da Rede Braspor, 

sobre a batuta do tema “O homem e o litoral: 

transformações na paisagem ao longo do 

tempo” é apresentado a você, autor-leitor-

gestor-político-curioso, mas todos representam 

o bicho homem, retratado aqui como um ator 

passional, que é responsável e responsabilizado 

por seus atos. Respondendo à questão de Luís 

Adão Fonseca e parafraseando o poema de 

Manuel Bandeira, “o bicho, meu Deus, era um 

Homem”. 

 

Davis Pereira de Paula 

Coordenador brasileiro da Rede Braspor e Professor Adjunto da Universidade Estadual do Ceará dos 

cursos de Graduação e Pós-Graduação em Geografia. 

 




